
TANGARÁ

A instabilidade no for-
necimento de energia 
elétrica há tempos vem 
afetando as atividades 
nos setores público e pri-
vado em Tangará da Ser-
ra, além de causar trans-
tornos e prejuízos em 
residências.

Na tarde da última ter-
ça-feira, 24, foi a vez da 
Câmara Municipal sofrer 
com a má qualidade da 
energia fornecida, justa-
mente em plena sessão 
ordinária, quando o pre-
sidente do Legislativo, 
vereador Romer Japonês, 
usava a palavra na tribu-
na livre. A queda durou 
poucos minutos, mas foi 
suficiente para irritar os 
vereadores presentes na 
sessão.

O vereador Horácio 
Pereira (União) externou 
sua preocupação princi-
palmente com hospitais 
e pacientes em estado de 
saúde crítico que depen-
dem de ‘home care. “Aqui 
na Câmara atrapalhou 
a sessão, a transmissão 
pelas TVs e pelas re-
des sociais, mas aí eu te 
pergunto: e os hospitais, 
os postos de saúde, e as 
casas onde tem pacien-
tes na home care, como 
faz?”, questionou.

Na sequência, Pereira 
reiterou que levará o caso 
ao parlamento estadual e 
pediu mais empenho dos 
deputados estaduais na 
cobrança por solução do 
problema.

Queda de 
energia 
interrompe 
sessão na 
Câmara e revolta 
vereadores

Vereador requer informações da 
Energisa sobre Plano de Contingência 
e Investimentos para Tangará e região

DEMANDA ENERGÉTICA

Diante do elevado nú-
mero de quedas de energia 
em Tangará da Serra nos 
últimos 15 dias, causan-
do, inclusive, queima de 
equipamentos que resul-
taram em prejuízos signi-
ficativos para a população 
local e dificuldades de-
correntes da falta de ener-
gia, o vereador Eduardo 
Sanches (Republicanos) 
encaminhou à Energisa 
Mato Grosso um requeri-
mento pedindo informa-
ções sobre Plano de Con-
tingência, Investimentos 
e Demanda Energética em 
Tangará da Serra e região. 
O documento é do dia 24 
de outubro.

Por meio do requeri-
mento, o vereador busca 
informações relacionadas 
aos serviços prestados 
pela concessionária res-
ponsável pela distribui-
ção de energia elétrica em 
Mato Grosso. “A gente tem 
acompanhado a questão 
da Energisa há um bom 
tempo, primeiramente 
devido à viabilidade de 
demanda energética para 
novos investimentos in-
dustriais, principalmente 
relacionados ao agrone-
gócio, onde recebemos 
diversas cartas de repro-
vação de consulta de dis-
ponibilidade energética 
para investimentos em 

Sanches busca
informações 
relacionadas aos 
serviços prestados

Torna-se 
imprescindível 
que tenhamos 
conhecimento 
das medidas

O documento foi encaminhado nesta terça
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algodoeiras, esmagadoras, 
investimentos industriais 
em Tangará da Serra e 
ocorre reprovação devido 
ao alto carregamento de 
transformadores e equipa-
mentos da Energisa, que 
não consegue absorver 
essa nova demanda que 
iria gerar desses investi-
mentos, tendo uma pre-
visão para dezembro de 
2025, ou seja, todo desen-
volvimento econômico de 
nossa região, de nossa ci-
dade, relacionadas a essas 

questões, fica comprome-
tido”, justifica Sanches, ao 
destacar ser este um ponto 
grave, de atenção, assim 
como os relacionados as 
quedas e oscilações, que 
tem gerado transtornos à 
população.

“Torna-se imprescin-
dível que tenhamos co-
nhecimento das medidas 
de contingência, investi-
mentos planejados e da 
capacidade de demanda 
energética para garantir o 
abastecimento adequado 
em Tangará da Serra e ar-
redores”, completa.

“Portanto, solicito as se-
guintes informações: Qual 
é o plano de contingência 
da Energisa para a cida-
de de Tangará da Serra e 
a região circunvizinha? 
Qual é o valor previsto 
para investimentos da 
Energisa em nossa cida-
de e região nos próximos 

5 anos? Existe disponibi-
lidade de demanda ener-
gética em Tangará da Ser-
ra e região para acomodar 
os investimentos plane-
jados na área industrial? 
(…) Essas informações 
são fundamentais para 
tomarmos medidas efica-
zes e garantir um abaste-
cimento de energia segu-
ro e confiável para nossa 
comunidade”, questiona.

Por fim, o vereador 
pede aos tangaraenses 
que tiveram prejuízos e 
dificuldades decorren-
tes da falta de energia 
que procurem o Procon 
Municipal para forma-
lizar a reclamação. “(…) 
E a gente vai promover 
cobranças e responsabi-
lizando cada dia mais a 
Energisa até que façam, 
de fato, esses investi-
mentos necessários para 
Tangará da Serra”.


